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Só agora Figueiredtr~ 
Hj SEr t7âi ler lIi~l1?ffldf/ff~S1A 

BM8tLIA - o ministro da .Juatl-
~a, Ibrablm Abi-Ackel entrelou ootem 

. ao pre~ldeD~ Joio ~lredo o. textoa 
.. dDS proJete» delel relaek»aadol eom a 
. ,!:fonna 'Eleitoral: que iPltltul atil Ub 

lCendai Ali elelç6ea para "YlerD'· 
. ores 4e' BIt_dOI: que altera a 'Lei Com .. 
-blem"Jltar !l.O I, eleD_Dada. Lei daa 
tn'leIibUlc1acles, ,eom ylltu a alteraç6e1 

tra "B", a (xtlnfrulr definitivamente 
qualquer dúvida, pertinente à cleglbllida-:, " 
de àos outJ'('ra. atingidOS peJos atos da 
exceção. "Tef.ldo a anistia. operado todos 
o. ,eus efeitos' e alVlué10 os atos por . 
.1es pratlca(lost evJc1ent~me~t(!, torna­
ritn-Je elegi ;elS" - assinala o mInta-, 
tró da .1usti~a para acrescentar: 

, el.. I.'r.. "8" e "H" elo IncJJo Um c10II 
MUlo prfJnelro: e, o que reduz para um 
ano o prazo O&ra o· elomlcUlo oleltoraL· 

"O projeto V~Ea a tornar' Inques.tlo­
nAvel essa s1tue~ão, até mesmo ,para Im­
pedir que sejam eles a.lvos le, dif1cul .. 
dades criadas por lmp!1r;n~çÕes; 

COm telarlo à. a1teraçio ela Lei .el.,. 
. Ineles·lbIlldadf8, o mIniStro Ibi'a1ürn Abl .. 
.Ackel, em. e!ltrevl.ta à. Imprensa, expU ... 
cou que a le~;,a "B" cootéril Impedimen­
tos b .. ell~glbi!ld.de dos' cidadãos outrorá 
atingidos pelo, atos lostlt1IClbnM e com':' 
pIementares e, ,também; pelO Decreto-Lei' 
477; e, a; letra "N", decla.ta lneleglveJ. 
não aPenas os 'condenados, m1i\" também, 
",quelesque respondem a processos 1na··· 
taurados por <.tanúncla do MLnlstém pú .. 
bUeo recebIda. pelo' juiz. 

No que diz respeito à, letra "tr', o, 
projeto prC)!'F-ri o retorno à.' tradição ju- ~ 
tldlca braslle!ra. No curso da hist6rta: do • 
Direito Brasl!elro,. 1neleglvels fóram, sem';'. .1 
,pre e "penas ,18 cond,nados, ~,portanto fI 
eSse acréscimo que diz respeito à. lne­
leglJbllldade dos a.penas dflnUOClat!ós tie­
ga,pa.1'Iecerá,lie - porventura o Congresso 
Naclonal.acoUler o prOjeto que elabora.. \ 

, Disse O mlnl"tro da .JustiÇa. que a pro­
posta ,8. eSSe respeito, levada &0 p:-e8l­
.dente .Tolo' Figueiredo vi.à, quanto a 1e-

mos-. . 

Sobre "". f1~aça.o da, data da. ele1ç6ea. 
Inicialmente, s:;rev1ata' no contexto da' re-
forma, ,eleitôh\~:~.bo,e entl'lll1e ao 9rest­
dente Jolo 'JFJg\le1redb, ·dIIH o m1Dlatro 
da Just1ça: 

Opção por dois: pleitos é culpa dos politicos 
-Quando ae'·tratatA. de uma.etelçlo 56, Ilgnlf1ca uma.almplitleac;lo . do proêessO " 

em qúe n, eIeltor~ iria fâzer a elcolha ai. eleitoral para a conqUlstade resultadoà . 
multAnea. de candldatosp&ra selsc&rJI'. mais claros". 
eletivOS, aO mesmo tempo, n6atlnhamOl { 
e tabel cid' . I IAll d ria EXplicou o mlrilstro l'brnhlm Ab1-Acke1 
.. ~ e d' la° l~ued a e e .... bo ne OC;:~~ QUe 'o projeto àin4a n10 foi elaborado' _. no '" e noYem -o Ie com -o ' . 

, '" . ~ . . ~, ~ -~. " pOrQUe ainda. Ido fora.m col1d)lddaa la 
. tstlveSlie"de,'aeordo o-ConJf_'''aCloft&I.;, .. ,._ .. -. ," '" " ~ .. --,.,.., '. - ~ ~--~~.' 
• elaro que estou raiando de' propoilç6ê., collversaÇ6es à. Il'e.tpelto com 'aa lldetariÇ8á 

pa~ld'rias, , que ó Govern" nlo iem pre- " 
de proJe~. Ponanto, de Pros-ta que d.... ferência de ~datas e nem poslçãopré-fixa-
pende, pa.ra efetivar .... , ela 'decldo IObe-
tJda do Conpe,a~ N-'lont'. TlDban-OI'" da: -"Nó, eatamos conversando cem to-
JJ1&dOentio a deÜbefaçlO te 'enYlIr', ._ dos os partidos no stntrd,) de enecntra.t.-

mo. uma· SOluçio ~e sattst~a tan~ 
btm um projeto, fiCando \l, dia 15 de _. quaDto potslvel a todOs e, senão a todo~, 
yemllro pará a data daa eltlp. lerals.... ,a maioria. A ~referf'nela do Governo , 
1982. MU, os poUticos brllll.lelrOl,~prtnc'" ~ pela reaUZaçlodaa eleiç6es em etar .. ie-

. pnlmt'nte aqueles que têm 'assento r.o COn- paradas, a tun 4e Que u moUvaç6e. espe. 
~esso Nacional ~ são "expertS" ém, ele1;' CitiCas da. elelçãq. muDicipal não influen": 
çio, forAín suf1cientement-l elOqQeDte~ Da ele e néiri' sOfrá"","' ln1'luénrJas da. moU-
demonstração da impOssibl11dade da. reà· vaç6es pr6prl~~'~elelçlo eata4ua1" , dei'-
llza.ção, em um só ella., de mna eleição que . tacou o ~. ' . . " • . . 
-importa na escolha. simultânea de candl-
4atoS tão numerOSOs para tantos cargos. E, ~ Quanto a " Brgumentoa· ~ft deput840t e 
~ai, Porque o Governo fez uma. o~ por' senadores ,de que COm a .. lêlç~ em doie 
dua.S 'ele1ções. Uma das elelç6ea seda m"" . turn~ o cUsto da. cá.mpanha leria dobra­
nlcipàleoutra ~ estadU'il. "6a e.tamo. do, disse o m1nJstro Ibrahlm Abl-Ackel: 

conversando no Amblto do COr!Jres80 Na- "O Governo, evidentemente. tem o ele­
CIÓDal, . principalmente no funblto do. nos- ver de assegurar a real1zaçl.o das eJel00t. 
10 partido, a partir dos en-,endlmentoa que e, quanto a essal quest6es operaei~a1a 4t t 
tivemo~, com o presldente J~ .~ttne1~~ :~to,e~ dIZem I~Ultó mals respeito a . 
MntlcSo ,de y~ab1l1zar elta pro~_ a...... , ... teresses Y.os pollt ... o. dO qUe do Gove~" 

Um terço, vota em pequenas .cidades f 
l 

Peuoalmente, I'econheço' o proclamo 
que as elelç6e1 no nOSlJn Pala alo sempre 
carai. Em dual etap&l oU em uma só .io 
aempl'é catas. , , 

Sobre a cllvlalo daa aecç(ie. eleno­
ral.t atuala em du .. , conforme IUteatio 
de· parlamentare., Repndo o minl8tro da 
,Tu.tlç., esbarra em uma cllflculdade, es­
pllcou. 

, 
"Quando • fu e.. raclOClnto, pen-

'.a-se 1010 nu clCladf<. de porte m6dlo 
para cima, ou nu capital., eaquecemo­

: nOi; que, mal. de um terço, do ,eleitoradO 
braatlelro votam em pequenas locaUdades, 
onde .6 existe. um pr~lo púbUco. de di­
menSões multoexiguas e onde o número 
cle . cldadiosaptol! à compor uma meta 

, receptora de votos é também tio elClguo, 
que ~flcl1mente le chega a completar o 

~ número mlnlmo para uma só mesa re­
ceptora. Essa é uma' dificuldade. A 011 .. 
tra, lomente podem compreender &que­
~les que realmente fazeIíl eleiÇÕeS, ,,;que­
lei que' conhecem a mecânica das elei­
ções. Os cartórios eleitorat.s 1110 têm fun .. 
cloné.rios efetivos. OS julzes,àI véaperas 
doa ato. eleltoral.s, 11 ••. de fundo-

nt\rlol, Yla ele tegra, -cedlelois pelas PIt­
felturu mUDlclpaJ3, que lÍem bow-hOW • 
prl!pr1o, mu com mUita boa vontade.. : 
extrema ded1caçlo, procuram serv1ro 
JuiB da, melhor manelra possível; prata-,·· 
càndo &qllelerol extenuante d.e:atos que 

, leva clla e n01te continua de esforço para 
a reallzaçAo daaelelçOell. 'tOda vez é isso • 
a noua experlênc1a Jndlca, toda' vez que 
te proceua a dlvlaio de uma 8ecÇAo elei­
toral, tem-se neceSlirlamente que reco­
lher todos· OI tltuloa a ela pertencentes. 
recarlmbar eases tltulos eleltorals um por 
um, tom o número e o local da nova aee­
çlOI fazer a cllstrlbutçio das folhas de 
rotaçio pelos dota ou três lugares, nos , 
quall se vai estabelecer a porção daque-
Ja secçAo eleitoral que foi desmembrada. 
I!; mUito comum. Ver-.reem meiO .na.a o 
eleitor com o titulo eleitoral que deter­
mina a 'yotação em um determ1nado pon-
to, nAo eDcontrar al1 a sua folha de.;tO-

, taçAo, buscá-la no lugar prlvativo e não 
encontré.-la, sendo essa uma das causas . 
da abstençao qu" oa sociólogos pouco 
afeitos a prAtica. da eleição não conhe­
cem. :at prce1ao eYltar essea 1Jlconvemen. 
tea'~.: ' 


